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, ou seja, duzentos e cinquenta anos após a primeira edição d’

e recebeu o extenso título de <1. 

de Macedo. Lisbon. 2 vols= (

sacerdote, militante da causa miguelista e feroz crítico do autor d’
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traduções inglesas d’

1855), autor inglês e <antiquário= (no sentido oitocentista 
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outrem: <

[Adamson9s =
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obra: <we must refer the reader to Mr. Adamson9s elaborate performance. 

= 

Adamson de que o cargo de provedor dos defuntos, que o autor d’

<

–
exhibits a profligacy of morals, thro a transparent veil of good manners.= 

<

=. (
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ndilhas <Sôbolos rios que vão= tenham sido escritas após o 

– –

<[After the shipwreck Camoens

and repeated. [&] There is not the slightest allusion to his shipwreck, or the loss of fortune: and was t
possible, if the poem had been written at the date assigned to it? [&] He compares the place in which he 

= (
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, crítico d’

exame d’

portugueses, que consagraram o vate como o <Príncipe dos Poetas=

foi admirado por todos os portugueses e recebeu um aplauso <em 

uníssono= de todos os homens de letras do reino, os quais – –

<
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um estudo intitulado <Memória Histórica 

= (

<Catalogue&=

= 
: < and its Neoclassical critics=, de Robert Clive Willis (1972) e <A rece

Neoclassicismo Português=, de Aníbal Pinto Castro (1985).



Revista Investigações – 500 anos de Camões: tradição, diálogos e perspectivas

único letrado português que ousara questionar a <perfeição= d

’

’ qual, segundo as palavras do próprio, <o bom era bom porque vinha 

copiado dos outros, e o mau era mau, porque era trabalhado sem modelo= (

–

–

representa o <poeta forte=, com quem o árcade compete, sentindo uma forte influência, 

escrita d’

de <matar=, o seu <pai literário=, que agrilhoa a sua criatividade ou ofusca a sua 

<
the floating island is said to have been imitated from Fracastorius. 8My indefatigable reading9 says the critic, 
8in those poets who appeared at the restoration of letters, has led me to discover the true and only source of 

’= 
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imperfeições d’

Anteriormente, no prefácio do seu <poema épico= 

já mostrado falta de entusiasmo pela obra, quando afirmara: <

= 

’

Segundo Aníbal Pinto Castro (1986, p. 116), <O movimento de valorização da nossa poesia quinhentista 

de letras no final de Setecentos, e favoreceu um notabilíssimo progresso da crítica literária entre nós=
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morte da fidalga galega revela o gosto <duvidoso= (< =) do poeta português.

atribuem: <

= (

⁠

’ , poema ao qual falta <sentimento=, 

falta alma: <

—

=

la: <
speech of Inez de Castro, he says, 8the beautiful victim expresses the strong emotions of genuine nature;9 now 

a9s frozen shore= (
<

– = (

para Camões: <The 8prince of the poets of Spain9 cannot rank highly as an epic writer; but the faults of 

= (

obras portuguesas deste género literário um julgamento que não as lisonjeia: <
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e mesmo ensaio: <

= (

’

= (
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<conveniência= e o decoro, a contenção, o gosto (o bom gosto), a verosimilhança, a 

’

–

–

– é demasiado grandioso e <importante= para ser tratado 

presentação que fica aquém da grandeza da realidade: <

.= (
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versos <Dai me igual canto aos feitos da famosa / Gente vossa= (

5) não foi satisfeito porque o <canto= não celebrou os <feitos= à altura que estes exigiam. 

–

–

–

<

= (
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–

obra: <

= (

mais rígido das regras, a <verdade histórica= não deveria misturar

– <Rien n9est = 

–

– – < =

< = < =

<

= (
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– <

= (

’

– <como eles são= –

<

?= (

<

= 
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’

: <

= (

o poeta português transformara uma ilha criada por Vénus num mero <bordel flutuante=: 

<

= (

Sobre a aceção desta regra no Neoclassicismo, Aguiar e Silva (1991, p. 526) escreve: <As conveniências 

ruéis=.
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De facto, a palavra <peito= refere

é, portanto, usada na aceção que encontramos em <peito ilustre lusitano= (

I, 2), aludindo à <alma portuguesa=, ao espírito de ser português. Para Southey, 

e a cabeça enverga uma carapaça de lagosta: <

= (

’ –
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Traduções inglesas d’

’

’

<personalidade= (<character=) d

– <som alto e sublimado= e <estilo grandílo

corrente= – ao longo de todo o texto inglês: <[ = 

te, onde não faltou o ocasional gracejo (< =), que, segundo Southey, Camões 

nunca usaria: < = (
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<domesticação=, para usar o termo que o filósofo alemão Friedrich Schleiermacher 

’ <

= 

’

se aqui a célebre estância: <Pouca tardança faz Lieu irado / Na vista destas cousas, mas 

.= 
<

= 
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– –

<
—

= (
< = (

Sobre este assunto, Southey acrescenta: <
= 
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adjetiva de <pueril=, e at

–

–

ebraram o trabalho do poeta escocês, que cumpria o ditame camoniano <Cantando 

espalharei por toda a parte=, e cobriram
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, um império que passará mais tarde para mãos inglesas: <

= 

e noutras <revistas literárias= (
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a análise d’

Culture’s Medium: The Role of the Review

–

– [&]. 

0 0
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anuscript of Southey’s History of Portugal
[&]. Lisboa: 

Robert Southey’s < =

On Mickle’s translation of 
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propriamente Accentuadas, para Facilitar o Estudo d’aquella Lingoa. 
–

http://www.rc.umd.edu/
http://www.rc.umd.edu/
http://www.rc.umd.edu/

